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Capsicum chinense, popularmente conhecida 
como pimenta-de-cheiro, é muito apreciada pela culinária 
amazônica, possui importância socioeconômica, é 
consumida in natura e processada, além de apresentar 
características de pungência e aromaticidade de seus 
frutos. Apesar da relevância da espécie, são poucos os 
estudos referentes à exigência nutricional da espécie. O 
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objetivo deste estudo foi determinar a curva de acúmulo 
de nutrientes durante o desenvolvimento vegetativo da 
pimenta-de-cheiro cultivada nas condições de Manaus, 
AM. O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia 
Ocidental, utilizando delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos (períodos de coleta a 
intervalo de dez dias) correspondentes aos períodos 20, 30, 
40 e 50 dias após a emergência, e cinco repetições, cada 
repetição sendo quatro plantas por parcela e cada unidade 
experimental uma planta por vaso. A cada dez dias foram 
feitas coletas das diferentes partes da planta inteira (raiz, 
caule e folhas) e separadas em sacos de papel e levadas 
para estufa a 65 °C. Após a secagem e moagem, os materiais 
coletados foram levados ao Laboratório de Análises de Solos 
e Plantas da Embrapa Amazônia Ocidental para análise e 
obtenção dos teores de macronutrientes. Após as análises 
foi obtido o acúmulo de N, P, K, Ca, Mg e S, em cada parte 
da planta para cada período experimental (tratamentos), 
a fim de aferir a quantidade de elementos exigidos em 
maiores quantidades pela cultura, e a distribuição desses 
elementos nas diferentes partes da planta. O maior 
acúmulo foi observado para todos os nutrientes em folhas 
> raiz > caule, com exceção do K, que seguiu a sequência 
folha > caule > raiz. A ordem decrescente de acúmulo de 
nutrientes nas partes da planta foi N > K > Ca > S > Mg > 
P. Nas épocas avaliadas, aos 40 dias após a emergência, a 
planta necessita de maior quantidade de macronutrientes 
disponível no solo.
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